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Esta retrospectiva é dedicada a todas as pessoas que, ao longo 

de 25 anos, contribuíram para a construção do Nescon.





 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

Os Núcleos Acadêmicos de Apoio à Refor-
ma do Setor Saúde – como chamávamos 
os similares ao Nescon – que se estabe-
leceram concomitantemente à 8ª. Con-
ferência Nacional de Saúde, são uma das 
mais interessantes  iniciativas na área 
de saúde coletiva no Brasil. Havíamos 
cunhado o termo Saúde Coletiva para  
superar as divergências entre saúde públi-
ca e medicina social e encontramos uma 
forma de, sem desestabilizar as estrutu-
ras acadêmicas existentes, bandeá-las na 
direção da reforma setorial.  Departamen-
tos de Medicina Preventiva estabelecidos 
pós-Viña del Mar, escolas de Saúde Públi-

ca estabelecidas a partir do sanitarismo e 
institutos se irmanaram nessa iniciativa.  
Não foi um movimento pacífico. Havia quem 
preferisse que a academia jamais "chafur-
dasse" na lama dos serviços de saúde. 

Apesar das adversidades, persistimos. Tenho 
orgulho de ter sido um partícipe impor-
tante da construção da segunda fase do  
Nescon. Tenho certeza de que essa inicia-
tiva honra aqueles que a advogaram e que  
é práxis, intenção e gesto. Esta publicação 
registra essa história, que certamente fica-
rá marcada em nosso país.

Francisco Eduardo de Campos 

prefácio

prefácio [6 . 7]
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depoi
mentos

depoimentos [10 . 11]

"A Fundep foi cri
ada em 1975 com

 o objetivo
 de apoia

r a UFMG na 

captação 
e gestão a

dministrativa e financeira de p
rojetos e,

 desde en
tão, 

ja foram gerenciados m
ais de 12

.000 proj
etos das m

ais diversas area
s do 

conhecimento, de pra
ticamente todos o

s orgãos 
da UFMG.

/niciei minha carreira 
profission

al em 1975, coincidentemente com a 

criação da
 Fundep. Hoje, como superintendente geral da

 Fundação, co
nsidero-m

e uma pessoa 

privilegiada p
or trabal

har e con
viver com toda a c

omunidade aca
dêmica. 

Dos 25 anos de exi
stência do N

escon, mais de um
a centena de con

vênios e con
tratos 

foram gerenciados pel
a Fundep e mais de oit

enta parceir
os extern

os pudera
m contar com 

o efetivo e competente trabalh
o deste im

portante Nucleo.

Pelos numeros apres
entados, po

demos ter um
a ideia da

 forte e s
olida par

ceria con
solidada 

entre o Nescon e a Fun
dep dura

nte todos 
estes anos. As duas in

stituições 
aprenderam 

e crescera
m juntas. Muitas difi

culdades 
foram enfrentadas dur

ante este pe
riodo, e c

omo 

exemplo emblematico, posso citar a burocraci
a crescente e avassalador

a dos orgãos 

controladores
 e fiscaliz

adores qu
e teimam em não entender o real

 papel da
s universidades 

e suas fun
dações. /s

so, porem
, nunca foi entrave na nossa cam

inhada rum
o aos obje

tivos 

para os q
uais nos propus

emos a trab
alhar em

 prol da 
Saude Pub

lica do pa
is. 

Eu ainda poderi
a relatar

 detalhes
 dessa pa

rceria, ap
resentando numeros, indicadores 

e 

realizaçõe
s, mas prefiro

 voltar a fa
lar um pouco m

ais de afe
tividade. Tem

 sido um
 grande 

privilegio par
ticipar co

mo parceir
o e colab

orador do
 Nucleo des

de a sua
 criação. 

Tenho 

um carinho especia
l pelo Nescon, principalmente pelas 

pessoas c
om as quai

s mantive 

e mantenho respei
toso relac

ionamento profiss
ional e onde construi fort

es amizades qu
e 

certamente continuarão pa
ra sempre."

Admir Ribeiro
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"A ideia da 
criação de

 um nucleo de p
esquisa em

 Saude Cole
tiva na UFMG pode 

ter como antecedente remoto exper
iências desen

volvidas na Secretaria 
de Estado

 

da Saude de M
inas Gerais ainda no final da dec

ada de 60
. Essas ex

periências 

inserem–se em um processo
 de redefi

nição das 
ações de 

saude, co
m a criaçã

o 

naquela S
ecretaria,

 pela prim
eira vez no Brasil, de 

um orgão de
 planejamento 

ao lado 
do de exe

cução, cu
lminando na implantação de 

uma politica
 de desce

ntralização
 e 

hierarquiz
ação das 

atividades em
 Centros Regionais, possi

bilitando a integralidad
e do cuida

do e a 

interdiscipli
naridade d

as ações. 
Lideraram

 esse proc
esso os ja

 então profes
sores do D

epartamento 

de Medicina Preventiva da UFMG Clovis Boechat de
 Menezes, Jos

e de Paiv
a Ribeiro e e

u. 

Mais de um
a decada 

se passou
 e a UFMG continuava a form

ar recurs
os humanos de form

a 

estanque e com
 abordage

m eminentemente biologic
ista, enquanto em alguns departa

mentos de 

Medicina Preventiva do pais
 ja se dis

cutia a d
eterminação soci

al  do pr
ocesso sau

de/doença. 

Conhecendo a post
ura hum

anista e soci
al do Pro

f. Jose H
enrique dos 

Santos, Reitor da U
FMG 

à epoca, 
propus a 

criação d
o Nescon como orgão d

a UFMG, visando à integração d
a area da

 

saude e à
 busca da

 interdiscipli
naridade. A

 referência explic
ita à Nutrição –

 de onde o N na sigla 

do nucleo – ju
stificava–se pela

 importância da ali
mentação, com

o hoje pre
ceito constitucional, 

na determinação do p
rocesso sa

ude/doença. Uma das pri
meiras ativ

idades do 
Nucleo, em

 1983, 

foi a real
ização de 

um curso de 
Metodologia

 Cientifica par
a  capacit

ar profess
ores à com

preensão 

do proces
so saude/doença na perspec

tiva interdiscipli
nar e de s

ua importância na formação 

de recurs
os humanos na area d

a saude. 
Participar

am docentes de di
ferentes escola

s, o que 

provavelmente foi importante para a
ssegurar 

o processo
 de mudança."

Benedictus Ph
iladelpho 

de Siqueira
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"Na historia do Nescon chama atenção a permanência do acrônimo a despeito de varias mudanças do seu 

nome das quais a ultima foi de Nucleo de Estudos para Nucleo de Educação em Saude Coletiva. Expressa a 

vitalidade do Nescon, capaz de manter seus ideais, pois sabe traduz
i-los a cada nova conjuntura.

O principal ideal do Nescon tem sido o apoio politico e ideologico
 ao desenvolvimento de um sistema de saude 

universal e equitativo por meio da conjugação de ações na academia e nos serviços de saude, de articulação 

entre pesquisa e intervenção.

Aparentemente, predominava o aspecto da pesquisa, quando da sua criação em 1983 como nucleo vinculado à Pro-Reitoria de Pesquisa, 

e o aspecto de intervenção, quando da refundação em 1986 como nucleo de apoio à reforma sanitaria. Entretanto, a criação do Nucleo 

em 1987 por Philadelpho contou com a participação de pessoas que, naquele momento, atuavam no então Centro Metropolitano de 

Saude (CMS) em prol da reorganização e renovação do sistema de saude. Á epoca, Francisco de Assis Machado, Chicão, diretor do 

CMS e eu, coordenador do curso de metodologia desenvolvido pelo Nescon e da area de planejamento do CMS. Atuou tambem como  

coordenador de um curso de especialização em Saude Coletiva ali desenvolvido. Ha de se destacar que naquele momento tambem 

estavam trabalhando no CMS residentes da medicina social que ate hoje marcam o Nescon, tais como Sabado Girardi e Soraya 

Belisario. 

A refundação do Nescon, em 1986, ocorreu sob a energica liderança do então coordenador executivo, Francisco Eduardo de 

Campos, Chico Gordo, que nunca tem deixado de ter como marca seu cargo de docente da UFMG. O Nescon ganhou prestigio 

nacional por causa de seus cursos,tais c
omo o CAPS/S e CADRHU, e, ao mesmo tempo, por pesquisas importantes financiadas 

pela F/NEP e CNPq. 

Num processo rapido de transformações no sistema de saude com a criação do SUS, aparentemente o aspecto de intervenção, por 

meio das atividades de ensino e educação, foi se sobrepondo, em detrimento da pesquisa e do desenvolvimento de ideias inovadoras. 

Entretanto, a ultima mudança do nome do Nescon vem sendo acompanhada pela recuperação da pesquisa
 e pela forte presença de 

alunos bolsistas e docentes. 

Acredito que a permanente tensão entre pesquisa e intervenção habilita o Nescon para ter um papel ativo neste momento tão 

crucial para o SUS, em que estão em questão seus principios fundantes: universalidade e equidade e lhe perm
ite escapar da 

sedução de se tornar um mero produtor de assessorias e cur
sos.  Acredito que este compromisso com o SUS tambem garantira 

que o Nescon permaneça como um nucleo interinstitucional e interdisciplinar voltado para a solução dos grandes problemas do 

SUS e da sociedade brasileira."

Cornelis Johannes van Stralen
depoimentos [12 . 13]

´
´ ´

´
´

´ ´
´

´

´

´́

´
´

´

´
´

´
´

´

´
´

´

´
´

´

´ ´

´
´ ´

´

´ ´ ´

´

´

´

´



"Quando, em 2007, a Congregação
 da Faculda

de de 

Medicina aprov
ou a tra

nsformação do
 Nescon em orgão 

complementar da Unidade, 
reconheceu a relevância 

do trab
alho de

senvolvido, des
de a su

a fundação, 
nos 

pilares 
fundamentais da 

Universidade
: ensino, pesqu

isa 

e extensão. Com
o direto

r da Fa
culdade

, acompanhei com
 

muita sa
tisfação

 esse m
omento.

A importância do Nescon na UFMG e consagrada
 e continua 

crescendo, com a ampliação 
de suas ações 

que atendem a  

demanda publ
ica em saude,

 em nivel federa
l, estad

ual e m
unicipal, 

tanto em nosso est
ado com

o em outros
 da fede

ração.

Vejo como especial
mente relevante a utilizaç

ão, pelo Nucleo, 
dos 

avanços das
 tecnologias 

de com
unicação 

para fo
rmar centenas de 

profissi
onais tam

bem a distâ
ncia, em

 seus p
roprios 

municipios.

Outra c
aracteri

stica en
riqueced

ora dos
 projeto

s do Nescon e a for
mação 

e partic
ipação d

e quadr
os de di

ferentes unidades d
e nossa Universida

de 

e de div
ersas in

stituiçõe
s. 

E privilegio de
 nossa dir

etoria c
omemorar os 

25 anos do n
osso Nucleo 

de Educ
ação em

 Saude Co
letiva. Para

bens, Nescon, por es
ses 25 anos 

de exist
ência trab

alhando em estreita
 relação

 com as necessida
des de 

saude d
e nossa po

pulação
."

Francisco Jo
se Penna
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 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

"Para ser sincero, eu não sei quando o Nescon foi criado. Mas seu ressurgimento sim. O ressurgimento do Nescon, se e que assim pode ser dito, aconteceu numa reunião muito interessante, nos idos de 1986, no apartamento do Saraiva em Brasilia. O pensamento predominante daquela reunião era a construção de um espaço institucional que primasse pela pluralidade de ideias ao mesmo tempo em que servisse de guardião para o acumulo de conhecimento gerado por profissionais e acadêmicos de Minas Gerais e adjacências.  
Naquela epoca o pais vivia e respirava os ares da Nova Republica, com alguns percalços e decepções inusitados. Duvidas pairavam em face dos caminhos tomados pela orfandade do processo politico que se iniciava e guiava os destinos da redemocratização. Muitas duvidas e uma certeza; poderia ser o momento propicio para algo novo. Algo capaz de entender a dialetica do antagonismo politico-institucional e de uma especie de "luta de classes" que sempre dificultava a integração entre academia e serviços. A ocupação dos espaços institucionais no segmento da saude naquele momento demonstrou isto. Num regime ditatorial a ocupação de espaços, por ocupar, talvez fosse importante;numa democracia não. Por isso, o ressurgimento do Nescon. Por isso, a pluralidade institucional inovadora do Nescon, a convivência da produção teorica com a pratica dos serviços. 

Nesses anos, tantos foram os fatos relevantes protagonizados pelo Nescon que ao enumera-los eu poderia incorrer em alguma incuria. Mas seria injusto não destacar alguns. Destacar em primeiro lugar pessoas como "Lourdinha" e o "Cancando", que se confundem com a historia do Nescon. Uma devotada a cuidar de todos; e outro em "briga" constante pela qualidade 

Jose Agenor 
Alvares da Silva

e etica dos trabalhos. Ambos nos deixaram imensa 
saudade e são exemplos para todos nos, trabalhadores, 
pesquisadores e satelites do Nescon. Em segundo lugar, o 
papel relevante na produção de conhecimento, projetos, 
pesquisas, cursos que são requisitados por muitas 
instituições e muitos profissionais que militam no SUS. 
Atividades que validam a qualidade do Nescon. Cursos 
de planejamento, recursos humanos e ate de vigilância 
sanitaria (quem diria!!) que formaram varios 
gestores para os três niveis do sistema de saude. Varias 
pesquisas foram importantes para nortear os rumos de 
politicas publicas que hoje estão consolidadas. 
O tempo passou e o Nescon se consolidou. Houve 
mudanças e o Nescon soube acompanha-las e se 
adequar à nova realidade de um mundo em evolução 
constante. A tal de globalização. O SUS, o mais global 
dessa evolução, não e produto acabado, e dinâmico, tal 
como a sociedade brasileira. Da mesma forma deve ser 
o Nescon, ficar atento às demandas do Sistema Unico 
de Saude, gerar capacidade de resposta ao tempo em 
que deve sinalizar para a academia as linhas para o 
aperfeiçoamento teorico que esse sistema necessita. "nois 
bem qui num sabe de muita coisa, mais qui nois 
discunfia, ah discunfia". O Nescon  e assim e continuara 
assim, "discunfiano" para produzir conhecimento e 
ferramentas para a consolidação do SUS. Pois "si num 
discunfia das coisas que tão conteceno purai dança" e o 
Nescon tem muita responsabilidade e não pode dançar. 
Boa sorte para o Nescon e para todos que fazem desse 
espaço um centro de excelência. E bola pra frente."

depoimentos [14 . 15]
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"Falar sobre o Nescon me traz recordações muito benfazejas. 

Lembranças de historias carregadas de entusiasmo pela causa da 

Reforma Sanitaria, que tenho a satisfação e, principalmente, a 

honra de compartilhar com tantos e tantos companheiros dessa 

jornada. Epoca em que o destino nos brindou com a oportunidade 

de participar de momentos importantes e decisivos da historia da 

Saude Publica de nosso pais, responsabilidades que procuramos desempenhar 

com o melhor de nossos esforços. O Nescon foi um baluarte chave na estrategia de produção e reprodução doutri-

naria dos principios e concepções do SUS, bem como na conquista de espaços 

institucionais no campo universitario para apoio ao novo sistema de saude. 

Desempenhou essa missão no interior da UFMG e sua experiência serviu de 

exemplo para iniciativas semelhantes em varias outras universidades. Mais 

que uma referência institucional, a equipe do Nescon prestou apoio decisivo 

para a implantação de cursos e projetos de cooperação entre as academias e as 

secretarias de saude em todas as partes do Brasil. 
Hoje, o Nescon ocupa uma posição destacada no campo da Saude Coletiva 

brasileira, desenvolvendo projetos em parceria com as três instâncias do SUS 

e contribuindo, com ações e reflexões, para o fortalecimento e consolidação dos 

ideais de saude consagrados na Constituição Federal. "

 

Jose Paranagua de Santana
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"Minha opção por tra
balhar no setor 

publico foi muito precoce. Havendo 

me formado em dezembro de 1976 na 

Faculdade de Medicina da UFMG 

recusei-me a ir para residências ou 

cursos de Saude Publica, co
mo muitos colegas hav

iam 

feito. Tinha a convicção de que viver a realidade d
o 

mais vibrante dos projetos que se desenvolveu no 

Brasil não seria oportun
idade que passar

ia pela frente 

uma segunda vez. No Centro de Estudos de Saude 

do DAAB haviamos discutido muito esta ideia. 
Fui 

para ser superv
isor, mas logo quis o 

destino que eu 

estivesse, aos 25 anos de idade, à f
rente do maior e 

mais importante projeto de as
sistência em curso no 

Brasil, o “Projeto
 /ntegrado de Saude e Saneamento 

do Norte de Minas”, naquele momento a Meca de 

todos os sanitaristas. Foi um
 tremendo desafio. Chegu

ei 

à UFMG apos o desembarque do /nternato Rural 

em Montes Claros. Estavamos convencidos de que a 

supervisão docente deveria ser atrelada
 à assistencial 

e por isto mesmo a Secretaria Estadual de Saude 

contratou o Chico 
Gordo e o João Magro e eu fui 

contratado pela UFMG como professor colaborador 

em 1978. Eramos, os três, supervisores tanto dos 

serviços quanto dos estudantes. 

O advento da Nova Republica abriu-m
e a perspectiva 

de migrar a Brasilia e assumir a poderosa S
ecretaria 

de Serviços Medicos do Ministerio da Previdência e 

Assistência Social, que era  q
uem  supervisionava  o 

/NAMPS. Trabalhei com o Ministro Waldir Pires com 

grande entusiasmo em projetos que at
e hoje marcam 

o nascimento do SUS, como a intensificação das 

Ações /ntegradas de Saude e os Sistemas Unicos 

Descentralizados de S
aude (SUDS), precursores do

 

SUS.  Este meu ciclo se com
pletou com a natural 

substituição do 
Ministro Waldir Pires por R

aphael de 

Jose Saraiva Felipe

Almeida Magalhães e deste 
por Renato Archer. Estive 

nesse momento, a convite do Secretario-Geral do 

Ministerio da Saude Edmur Pastorello, respondendo 

pela Secretaria de Ciên
cia e Tecnologia do Ministerio 

da Saude. 

Ainda no primeiro semestre de 1986, n
a sala de estar 

de meu apartamento em Brasilia, beberica
vamos com 

os dois Chicos, 
o Campos e o Machado, Paranagua 

Santana, Agenor Alvares e Ricardo Scotti discutindo 

o que fazer dal
i para frente: fechamos um pacto de 

reativar o Nescon. Tinha Philadelpho S
iqueira antevisto 

a oportunidade de criar 
esta estrutura n

a UFMG e 

estavamos convencidos de que, t
endo vivido tudo o 

que vivêramos como gestores de sau
de, tinhamos que ir 

mais alem de um departamento acadêmico de medicina 

preventiva. Chico Campos assumiu a coordenação e 

Paranagua no /NAMPS, com o meu apoio, obteve a 

parte mais substantiva do financiamento para atender 

à enorme empreitada que era inserir o Nescon no 

contexto do SUS.

Com a saida do Chi
co para a OPAS em Washington, 

coube-me assumir a coordenação do Nescon. 

Certamente foi dificil acos
tumar-se a esta nova escala 

de empreendimento para quem saira de ordenar o 

orçamento do /NAMPS, mas estavamos certos de que 

ali construiamos um espaço para to
da a vida.  Da 

coordenação do Nescon, sai convidado pelo Governador 

Helio Garcia para ser S
ecretario de Saude do Estado e o 

Agenor Alvares substituiu-
me na Coordenação Tecnica 

do Nucleo. Elegi-me depois Deputado Federal,
 exerci o 

cargo de Ministro da Saude e durante todo este tem
po 

dou o testemunho de que o Nescon cumpriu seu lema de 

excelência e relevância na construção do nosso sonho 

de um sistema de saude justo
 e equânime."
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"O  Nescon não precisa de adjetivos, por ser singular e subjetivar um conjunto de 

pensares e fazeres que o torna unico, amplo, complexo e denso. Surgiu no contexto do 

movimento da Reforma Sanitaria brasileira, que foi e ainda e o ambiente de reflexão 

critica e de construção do Sistema Unico de Saude – SUS. O movimento da reforma e 

um processo politico e etico de defesa da cidadania e teve resultados progressivos e graduais. 

Hoje, o movimento reposiciona–se para garantir o que ja foi construido, assumir os 

desafios e construir avanços necessarios e demandados pela população, pelos trabalhadores e por um conjunto 

de atores sociais que acionam permanentemente os processos de mudança no Sistema Unico de Saude.  

Os Nucleos de Saude Coletiva surgiram com uma proposta conceitual e uma ferramenta em um 

novo campo teorico e metodologico de praticas e possibilidades em saude. Trazia a ideia superinovadora 

de rede de instituições, de profissionais, de pesquisadores e de diferentes atores sociais. A proposta 

dos nucleos superou a ideia de saberes departamentalizados, da dicotomia entre o pensar e o fazer, 

para a construção de um campo de trabalho interdisciplinar, multiprofissional e transdisciplinar. 

Surgiram, assim, em varias universidades brasileiras, os Nucleos de Saude Coletiva. 

Na Universidade Federal de Minas Gerais o Nucleo foi instalado na Faculdade de Medicina. 

Muitos nomes foram fundamentais nessa construção: Benedictus Philadelpho de Siqueira, 

Antônio Cândido de Mello Carvalho, Francisco Eduardo Campos e tantos outros que fizeram 

de uma proposta a construção de um espaço de relações, de produção e socialização do 

conhecimento e de preparação de força trabalho para a gestão, assistência e pesquisa em saude.  

Diferentes trajetorias e inserções institucionais tiveram os nucleos em cada uma das universidades 

brasileiras. O Nescon, de um nucleo inicial, cresceu e constituiu–se em um espaço de aglutinação de 

diferentes pessoas, de criação e consolidação da Residência em Medicina Social, permitindo a reflexão e a 

produção do conhecimento no campo da Saude Coletiva. Foram 25 anos de construção, desconstrução, 

aproximações, afastamentos, parcerias, inclusões e exclusões; anos de avanços e de possibilidades de 

contribuição para as politicas publicas. O que foi construido possibilita ao Nescon impor–se como um dos 

centros mais importantes de produção de conhecimento, de interação e de trabalho entre diferentes atores 

sociais e institucionais, no âmbito nacional e internacional. A institucionalidade do Nescon coloca–o em 

condições de estabelecer uma continuidade de produção em Saude Coletiva."

Roseni R. Sena
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 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008
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 NESCON 25 anos: qualidade e pertinência,
retrospectiva 1983-2008

A história do Núcleo de Educação em Saúde 
Coletiva – Nescon já compreende um perí-
odo de 25 anos, considerando sua primeira 
implantação como núcleo de pesquisa, em 
1983. Em 1986 foi definido seu formato, 
incorporando não só a investigação, mas 
também processos de qualificação de re-
cursos humanos, assessorias e consultorias, 
com interfaces com a graduação e a pós–
graduação. Nessa mesma época o Nescon 
integrou–se ao movimento nacional de nú-
cleos de apoio ao desenvolvimento de um 
sistema nacional de saúde, em todas as 
suas fases.
 
Este documento busca sistematizar essa 
experiência, relatando a construção institu-
cional do Nescon, no âmbito da Universida-
de Federal de Minas Gerais, bem como sua 
consolidação política na condição de núcleo 
de apoio à Reforma Sanitária. Apresenta, 
visão institucional – missão, objetivos, es-
tratégia metodológica, equipes de trabalho 

e infra–estrutura – e uma retrospectiva da 
sua produção, relativa a programas e proje-
tos realizados, produção científica de seus 
colaboradores, advinda de atividades reali-
zadas pelo Núcleo.

Esta publicação, além de objetivar o registro 
de uma memória, amplamente detalhada 
nos relatórios e na produção de seus pes-
quisadores, tem também, por finalidade, 
subsidiar uma segunda etapa de avaliação 
e estruturação do Nescon, na figura institu-
cional de Órgão Complementar da Faculda-
de de Medicina da Universidade Federal de 
Minas Gerais. 

Este registro – Nescon 25 anos: qualidade 
e pertinência, retrospectiva 1983-2008 – foi 
efetivado a partir de dois sentimentos que 
se incorporam ao título desta publicação: a 
excelência acadêmica – qualidade – e o ser-
viço à sociedade e à construção do Sistema 
Único de Saúde – pertinência. 

apresen
tação

  apresentação [20.21]



uma visão
histórica

Ao longo de 25 anos, a construção do Nescon passou por várias etapas, tanto 
do ponto de vista institucional quanto político, em consonância com os 
grandes movimentos de transformações na Universidade Federal de Minas 
Gerais e nos contextos políticos regionais e nacional, que marcaram essa 
construção e que receberam a influência da atuação de seus investigadores 
e colaboradores.  
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